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Introdução. As bactérias do gênero Paenibacillus causam uma doença chamada de 
American Foulbrood Disease (AFB) que afeta o crescimento de abelhas e compromete 
significativamente a produção de mel. O óleorresina de copaíba é largamente utilizado na 
medicina e estudos comprovam muitas de suas atividades terapêuticas. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do óleorresina de Copaifera duckei 
provenientes de diferentes períodos sazonais amazônicos sobre espécies do gênero 
Paenibacillus. 
 
Material e Métodos. O óleorresina foi extraído da Floresta Nacional do Tapajós no 
período seco e chuvoso no ano de 2012. Para atividade antimicrobiana foi realizado Disco 
Difusão utilizando o meio Ágar Müeller Hinton sendo o ensaio realizado em duplicata. As 
suspensões bacterianas foram realizadas em tubos de ensaio comparados à escala 0,5 de 
MacFarland. Foram testadas 5 espécies diferentes do gênero Paenibacillus incluindo a 
espécie mais virulenta P. larvae. Para a determinação da CIM (Concentração Inibitória 
Mínima) o experimento foi desenvolvido em microplacas de 96 poços com caldo Müeller 
Hinton contendo 7 diferentes concentrações do óleo de copaíba através da diluição seriada. 
Logo após foram inoculados 10 µL das suspensões bacterianas em cada poço. Para avaliar a 
inibição, foi utilizada uma solução reveladora de 2, 3, 5 – trifeniltetrazólico 0,1%. 
 
Resultados e Discussão. No disco difusão, C. duckei apresentou atividade antimicrobiana 
significativa sobre as espécies de Paenibacillus possuindo halo de inibição médio de 16 
mm. Na determinação da CIM (até 50%), o óleo de C. duckei extraído no período chuvoso 
foi ineficaz na inibição contra P. thiaminolyticus. No entanto, o óleo desta espécie extraído 
no período seco inibiu o crescimento de todas as espécies testadas de Paenibacillus sendo a 
CIM menor que 0,78%. Diante do exposto, espécies de Paenibacillus apresentaram 
expressiva sensibilidade ao óleo de copaíba extraída no período seco, sugerindo uma 
alternativa promissora à aplicação deste composto no controle de microrganismos que 
provocam AFB em abelhas. 
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